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Agenda 



• Melhoria do desempenho ambiental nas operações; 
 
• A integração da Produção Enxuta e estratégias de 

melhoria de meio ambiente pode ser a solução; 
 

• Como a sustentabilidade ambiental é inserida na 
estratégia de operações orientada pela Produção Enxuta?  

1. Introdução 



• Sustentabilidade Ambiental 
• Produção Enxuta 
• Estratégia de operações 

2. Referencial teórico 



• Foi realizado um estudo de caso em uma empresa 
multinacional localizada no estado de São Paulo, a qual 
atua no ramo de produtos de segurança, produtos 
automotivos, comunicação gráfica, etc. 
 
 
 

3. Método de Pesquisa 
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Conclusão 



• Implantação da Produção Enxuta a partir de 2003; 
 

• A empresa é uma das pioneiras  na prática Produção mais 
Limpa no mundo; 
 

• Relatos de Projetos de Produção mais Limpa que 
melhoraram tanto a sustentabilidade ambiental quando 
indicadores Lean; 

4. Resultados 



• XPS –Sistema Empresa A  de Produção  
– Produção Enxuta; 
– Gestão de Meio Ambiente, Saúde e Segurança;  
– Gestão da Qualidade; 
– Busca integrar todas as variáveis possíveis em seu sistema de 

gestão; 
– Equipe multifuncional (profissionais de meio ambiente a 

profissionais de engenharia da fábrica). 
 

4. Results 



• Gerência considera que as questões ambientais e a gestão d a 
produção precisam ser convergentes e não é possível 
desvinculá-las e devem ter os mesmos objetivos; 
 

• Considera-se que não existem trade-offs; 
 

• Mapa de Fluxo de Valor não pondera o desempenho 
ambiental, a gerência considera algo trabalhoso e considera 
que os indicadores ambientais existentes já são suficientes 
para o controle. 
 
 

 

4. Resultados  



• Foi possível observar que o conjunto de decisões das 
operações são pautadas na filosofia da Produção Enxuta, 
mas  a sustentabilidade ambiental é ponderada; 
 

• Verificou-se que há complementariedade dos objetivos 
de sustentabilidade ambiental e da Produção Enxuta; 
 

5. Considerações Finais 



• Existe um grau de integração da Sustentabilidade 
Ambiental com a Produção Enxuta. Contudo, não existe 
uma completa integração visto que as ferramentas de 
Produção Enxuta ainda não são utilizadas como meio de 
promoção da sustentabilidade ambiental, e as iniciativas 
de Produção mais Limpa ocorrem em projetos isolados. 

5. Considerações Finais 



Esta pesquisa: 
– Mostrou um caso que integra parcialmente a 

sustentabilidade ambiental na Produção Enxuta. 

 
Outras pesquisas podem: 

– Como integrar de maneira completa e sistemática a 
sustentabilidade ambiental nas operações. 
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